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https://geo-tracker.org/
https://qfield.org/
https://merginmaps.com/
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CARTOGRAFIA | uma linguagem de comunicação
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um exemplo clássico de cartografia e informação para viajantes...
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formas (polígonos) | cores | nomes | coordenadas geográficas
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legenda | escala | cores hipsométricas



CARTOGRAFIA | uma linguagem de comunicação

Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica                                                                                               Nuno de Santos Loureiro9

legenda: informação escrita que comenta ou ajuda a compreender, identificar ou interpretar 
uma imagem, um mapa, etc.

escala: linha graduada que, em mapas, cartas, planos e afins, relaciona as distâncias ou 
dimensões reais com as figuradas (escala gráfica)

indicação das proporções entre a medida de um desenho ou de uma representação 
e a dimensão da realidade ou do objecto desenhado ou representado (escala 
numérica)

escala grande: maior que 1:50.000
escala média: entre 1:50.000 e 1:500.000
escala pequena: menor que 1:500.000

hipsometria: medição das altitudes por operações geodésicas ou por observações 
barométricas

https://dicionario.priberam.org/legenda
https://dicionario.priberam.org/legenda
https://dicionario.priberam.org/escala
https://dicionario.priberam.org/escala
https://dicionario.priberam.org/escala
https://dicionario.priberam.org/escala
https://dicionario.priberam.org/hipsometria
https://dicionario.priberam.org/hipsometria
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Folha da Carta Militar de Portugalindicação dos 
números das folhas 

contíguas

número e 
localidade principal 

da Folha

LEGENDA ESCALAS
numérica e gráfica

COORDENADAS
quatro sistemas...
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM SIG

DEFINIÇÃO DE GIS | SIG

A Geographic Information System (GIS) is a system designed to
● capture
● store
● manipulate
● analyze
● manage
● present

all types of geographical data. The key word to this technology is 
geography - this means that some portion of the data is spatial.

❖ OBTER | JUNTAR | REUNIR
❖ ARMAZENAR | GUARDAR
❖ ANALISAR | INTERPRETAR
❖ APRESENTAR | MAPAS

❖ INPUT
❖ STORE
❖ MANIPULATE
❖ OUTPUT

DATA

● facts and statistics collected together for reference or 
analysis     (Google Dictionary)

● factual information (such as measurements or statistics) used 
as a basis for reasoning, discussion, or calculation   (Merriam 
Webster Dictionary)

● information, especially facts or numbers, collected to be 
examined and considered and used to help 
decision-making, or information in an electronic form that 
can be stored and used by a computer   (Cambridge Dictionary)

SPATIAL

● relating to or occupying space     (Google 
Dictionary)

● relating to, occupying, or having the 
character of space   |   of, relating to, or 
involved in the perception of relationships 
(as of objects) in space   (Merriam Webster 
Dictionary)

● used to describe things relating to areas   
(Collins Dictionary)
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HARDWARE | SOFTWARE

● computadores pessoais
○ A desktop computer is a personal computer designed for 

regular use at a single location on or near a desk or table due to 
its size and power requirements.

● servidores locais, com ligação física, e terminais de trabalho
● servidores à distância (na cloud), com ligação através da 

Internet, e terminais de trabalho

● ambientes de trabalho
○ windows
○ macOS
○ Linux

● programas
○ ArcGIS     proprietary (or closed-source) commercial software

○ QGIS       free and open-source GIS

ArcGIS is a geographic information system (GIS) for 
working with maps and geographic information. It is used 
for creating and using maps, compiling geographic data, 
analyzing mapped information, sharing and discovering 
geographic information, using maps and geographic 
information in a range of applications, and managing 
geographic information in a database.

The system provides an infrastructure for making maps 
and geographic information available throughout an 
organization, across a community, and openly on the Web.

ArcGIS includes the following Windows desktop software:
> ArcReader, which allows one to view and query maps 
created with the other ArcGIS products;
ArcGIS for Desktop, which is licensed under three 
functionality levels:
>>> ArcGIS for Desktop Basic (formerly known as ArcView), 
which allows one to view spatial data, create layered 
maps, and perform basic spatial analysis;
>>> ArcGIS for Desktop Standard (formerly known as 
ArcEditor), which in addition to the functionality of 
ArcView, includes more advanced tools for manipulation of 
shapefiles and geodatabases;
>>> ArcGIS for Desktop Advanced (formerly known as 
ArcInfo), which includes capabilities for data manipulation, 
editing, and analysis.

There are also server-based ArcGIS products, as well as 
ArcGIS products for PDAs. Extensions can be purchased 
separately to increase the functionality of ArcGIS.
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https://www.linux.org/
https://www.esri.com/en-us/arcgis/about-arcgis/overview
https://www.qgis.org/en/site/


HARDWARE | SOFTWARE

QGIS - The Leading Open Source Desktop GIS

QGIS is a professional GIS application that is built on top of and proud to be itself Free and Open Source 
Software (FOSS).

QGIS is a user friendly Open Source
Geographic Information System (GIS)
licensed under the GNU General
Public License. QGIS is an official
project of the Open Source Geospatial
Foundation (OSGeo).

It runs on Linux, Unix, Mac OS X,
Windows and Android and supports
numerous vector, raster, and database
formats and functionalities.
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https://www.osgeo.org/
https://www.qgis.org/en/site/forusers/index.html#download
https://www.qgis.org/en/site/forusers/index.html#download
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM SIG

tipos e formatos da informação



INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

❖ PONTOS
❖ LINHAS
❖ POLÍGONOS

Num SIG a informação em formato vectorial é sempre 
estruturada em um de três tipos possíveis: pontos, 
linhas ou polígonos.

PONTOS são simples pares
de coordenadas (X, Y ou long,
lat); os pares de coordenadas
podem também ser conside-
rados como sendo VÉRTICES.

LINHAS são segmentos de recta
que unem vértices, ou seja,
pontos (pares de coordenadas),
com uma ordem ou sequência
determinada.

POLÍGONOS são pontos e
linhas em que o vértice de
início é também o de fim e,
consequentemente, o
conjunto de pontos e linhas
forma um polígono.

Em geral, um PONTO, uma LINHA ou um 
POLÍGONO são uma entidade (ocorrência ou 
existência) ou feature (EN). No entanto, em algumas 
situações podem existir MULTILINHAS ou 
MULTIPOLÍGONOS.

Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica                                                                                               Nuno de Santos Loureiro16
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

❖ PONTOS
❖ LINHAS
❖ POLÍGONOS

A informação em formato vectorial, para além da componente 
gráfica, tem também associada uma tabela. Cada entidade é 
descrita e caracterizada por um ou mais atributos.

A tabela de atributos é parte integrante da informação em 
formato vectorial. É, em geral, uma tabela com linhas e 
colunas. Cada linha corresponde a uma entidade e as várias 
colunas descrevem e caracterizam diversas qualidades dessa 
mesma entidade.

O exemplo ao lado apresenta, em cima, as ilhas e ilhéus que constituem o 
arquipélago de Cabo Verde. É a componente gráfica de uma camada de 
informação vectorial estruturada em polígonos.

Em baixo está a tabela de atributos, com 5 colunas e 18 linhas. Cada linha 
corresponde a uma freguesia (entidade ou feature) e para cada freguesia estão 
registadas cinco características (atributos): id, nome da freguesia, área em km2, 
ilha e concelho a que pertence.
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O exemplo ao lado apresenta um pequeno excerto da altimetria da ilha do 
Maio. Cada ‘célula’ ou pixel representa 900 m2 (30 x 30 metros) e as cores das 
células têm uma correspondência com determinados valores (classes 
hipsométricas) de altitude. Embora seja sobre altimetria, é um raster em 
categorias.

Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica                                                                                               Nuno de Santos Loureiro18
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INFORMAÇÃO EM FORMATO RASTER

Num SIG a informação em formato raster é sempre 
estruturada através de uma grelha de ‘células’ ou pixels, 
que são geralmente quadrados.

A informação é invariável ou homogénea em todo o 
espaço representado por cada pixel.

Existem dois tipos de informação em formato raster:
● raster em categorias (discrete raster)
● raster em gradiente (continuous raster)

Num raster em categorias a informação foi previamente 
classificada e o valor de cada pixel refere-se a essa 
classificação (p.ex. um mapa de tipos de solo). O número 
de valores, classes ou categorias é, em geral, reduzido.

Num raster em gradiente a informação interpreta uma 
característica do espaço que varia de forma gradual 
(p.ex. um mapa de altimetria). O número de valores é, 
geralmente, elevado.



INFORMAÇÃO EM IMAGENS GEORREFERENCIADAS

Num SIG a informação em imagens georreferenciadas é 
assegurada através da georreferenciação de imagens ‘simples’ e 
disponíveis em formatos .jpeg ou .tiff.

O procedimento de georreferenciação (Layer >>> 
Georeferencer...) permite atribuir coordenadas a determinados 
pontos dos ficheiros em formatos .jpeg ou .tiff e convertê-los 
para ficheiros .geotiff.

Um ficheiro em formato .geotiff continua a ser uma imagem 
‘simples’, mas ganha a qualidade de poder integrar um SIG. 
Converte-se numa camada de informação que se posiciona 
espacialmente de forma correcta e que pode ser visualizada a par 
de informação em formatos vectorial e raster.

O exemplo ao lado apresenta um pequeno excerto de uma das Folhas da Carta 
Militar de Cabo Verde, realizada à escala 1:25.000 durante o período colonial. É 
a Folha n.º 39, que apresenta uma parte da ilha do Fogo.

A imagem pode ser georreferenciada e convertida para um formato .geotiff.

Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica                                                                                               Nuno de Santos Loureiro19
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INFORMAÇÃO EM IMAGENS GEORREFERENCIADAS

O exemplo ao lado apresenta uma ortofotografia com resolução horizontal de 
2 cm/pixel da praia de Benagil, no Algarve, feita a partir de um voo de drone e 
depois processada num software específico (Pix4D mapper).

A imagem está no formato .geotiff e está georreferenciada em EPSG 3763.
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Sentinel 2 2023-03-15   (bandas 8-4-3   infrared false color)



INFORMAÇÃO EM FORMATO DE TABELAS

Num SIG a informação em formato de tabelas é, 
geralmente, preparada em folhas de cálculo (Excel, p.ex.) 
e depois transferida para o SIG através de ficheiros em 
formato .csv (comma separated values format).

Existem dois tipos de informação em formato de tabelas:
● tabelas não georreferenciadas
● tabelas georreferenciadas

Nas tabelas não georreferenciadas não existem 
quaisquer indicações de coordenadas, mas existem 
elementos que permitem relacionar a informação 
presente nas tabelas com entidades georreferenciadas.

Nas tabelas georreferenciadas existem colunas com 
coordenadas, que são utilizadas para atribuir, à 
informação presente nas tabelas, localizações no espaço.

O exemplo ao lado apresenta um pequeno excerto de uma tabela (folha de 
cálculo) disponibilizada no website do INE.CV, com alguns dados do 
Recenseamento Geral da População e Habitação de Cabo Verde em 2010.

É uma tabela não georreferenciada, embora se possam relacionar os números 
com os concelhos e ligar a informação demográfica ao SIG.

A conversão da folha de cálculo num ficheiro em formato .csv pode ser uma 
tarefa não automática e um pouco maçadora...
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 PERMITE CONFIGURAR ESCOLHAS....

https://tabulador.ine.pt/indicador/?id=0011609


INFORMAÇÃO EM OUTROS FORMATOS COMO O .KML
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https://developers.google.com/kml
KML uses 3D geographic coordinates: longitude, latitude, and altitude, in that 
order, with negative values for west, south, and below mean sea level. The 
longitude/latitude components (decimal degrees) are as defined by the World 
Geodetic System of 1984 (WGS84).
Altitude, the vertical component, is measured in meters from the WGS84 
EGM96 Geoid vertical datum. If altitude is omitted from a coordinate string, e.g. 
(-77.03647, 38.89763) then the default value of 0 (approximately sea level) is 
assumed for the altitude component, i.e. (-77.03647, 38.89763, 0). https://en.wikipedia.org/wiki/Keyhole_Markup_Language

https://developers.google.com/kml
https://en.wikipedia.org/wiki/World_Geodetic_System
https://en.wikipedia.org/wiki/World_Geodetic_System
https://en.wikipedia.org/wiki/EGM96
https://en.wikipedia.org/wiki/EGM96


GEODATABASES
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BASE DE DADOS ESPACIAL

Uma base de dados espacial é uma base de dados de 
uso geral (geralmente uma base de dados relacional) 
que permite incluir ocorrências que existem num 
espaço geométrico, juntamente com ferramentas 
para consultar e analisar esses dados.

BASE DE DADOS GEOGRÁFICOS (GEODATABASE) 

Base de dados geográficos (ou geodatabase) é uma 
base de dados espacial georreferenciada, destinada a 
armazenar e manipular dados geográficos, especial- 
mente em sistemas de informação geográfica (SIG).

SQL (Structured Query Language)

É uma linguagem específica para operar com dados, 
especialmente em relational database management 
systems (RDBMS). É particularmente útil para arma- 
zenar e manipular dados estruturados, ou seja, dados 
que incorporam relações entre entidades e variáveis.

POSTGRESQL

PostgreSQL (ou Postgres) é um
relational database management
system (RDBMS) gratuito e de có-
digo aberto que valoriza a exten-
sibilidade e a conformidade com a
linguagem SQL.

POSTGIS 

PostGIS é um software de código
aberto que assegura o suporte para
objetos geográficos ao PostgreSQL.
Segue a especificação Simple
Features for SQL do Open Geospatial
Consortium (OGC).
O PostGIS é instalado como uma extensão externa do 
PostgreSQL.

https://en.wikipedia.org/wiki/Relational_database_management_system
https://en.wikipedia.org/wiki/Relational_database_management_system
https://en.wikipedia.org/wiki/Relational_database_management_system
https://en.wikipedia.org/wiki/Relational_database_management_system


INFORMAÇÃO PROPRIEDADE DO UTILIZADOR E 
INFORMAÇÃO PROPRIEDADE DE TERCEIROS
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WMS - WEB MAP SERVICE

The Web Map Service (WMS) is a standard protocol 
developed by the Open Geospatial Consortium in 1999 
for serving georeferenced map images over the Internet. 
These images are typically produced by a map server 
from data provided by a GIS database.

WFS - WEB FEATURE SERVICE

The Web Feature Service (WFS) represents a change in 
the way geographic information is created, modified and 
exchanged on the Internet. Rather than sharing 
geographic information at the file level using File Transfer 
Protocol (FTP), for example, the WFS offers direct 
fine-grained access to geographic information at the 
feature and feature property level.

OSM - OPEN STREET MAP

https://en.wikipedia.org/wiki/Open_Geospatial_Consortium
https://en.wikipedia.org/wiki/Georeference
https://en.wikipedia.org/wiki/Mapping_server
https://en.wikipedia.org/wiki/Geographic_Information_System
https://www.openstreetmap.org/#map=7/39.602/-7.839
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sistemas de georreferenciação



Os GIS ou SIG (sistemas de informação geográfica) recorrem, como parâmetro 

fundamental e indispensável, a um código EPSG ou SRID para definir e 

configurar digitalmente o CRS (Coordinate Reference System) ou SRS (Spatial 

Reference System) em que está estruturada toda a informação georreferenciada 

que adquirem, armazenam, interpretam e analisam.

Em geral um CRS integra componentes que descrevem:

● datum geodésico

● geóide

● sistema de coordenadas

● projecção cartográfica

SRID - Spatial Reference System Identifier

EPSG - European Petroleum Survey Group

Desde 2005 toda a informação (base de dados) relativa aos códigos EPSG é da 

responsabilidade da International Association of Oil & Gas Producers (IOGP) - 

Geomatics Committee.

O acrónimo SRID caiu em desuso, prevalecendo o acrónimo EPSG. A base de 

dados (EPSG Dataset) está disponível online, por exemplo, em www.epsg.io.

DATUM ou GEODETIC DATUM
é um sistema de coordenadas utilizado para 

localizar pontos sobre a superfície da Terra
integra um ponto de origem (coordenadas 0,0 

ou 0,0,0), a posição dos eixos sobre a 
superfície da Terra e as unidades de medida

GEÓIDE
é a forma da superfície da Terra (altitude 0 

metros) considerando a forças da gravidade e 
da rotação; nos oceanos não são tomadas em 

consideração as influências das marés, das 
variações da pressão atmosférica e dos ventos

ELIPSÓIDE
é uma figura geométrica relativamente simples 

resultante da deformação das escalas 
direccionais da esfera, a figura geométrica 

original e de onde provém o elipsóide

SISTEMA DE COORDENADAS
é um sistema que usa um ou mais números (as 

coordenadas), para indicar a posição única e 
inequívoca de um ponto sobre a superfície da 

Terra; a ordem dos números na indicação da 
posição é significativa e não arbitrária

PROJECÇÃO CARTOGRÁFICA
é o resultado de um conjunto de 

procedimentos para a transformação de uma 
representação tridimensional (elipsóide ou 

geóide) em uma representação bidimensional 
(plano | mapa) de pontos (e também de linhas 

e polígonos)

EPSG - European Petroleum Survey Group

An EPSG code is a unique identifier used to represent coordinate systems and 
other geodetic properties like datums, spheroids, and units. EPSG stands for 
European Petroleum Survey Group and is a scientific organization that maintains 
a geodetic parameter database with standard codes.
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https://www.iogp.org/about-us/structure-and-governance/our-committees/geomatics/
https://www.iogp.org/about-us/structure-and-governance/our-committees/geomatics/
https://epsg.io/


DATUM ou GEODETIC DATUM
HORIZONTAL e VERTICAL

existem dois tipos principais de sistemas de 
coordenadas utilizados para localizar pontos 

sobre a superfície da Terra:
● geodetic datums horizontais, para 

determinar a localização de pontos 
através das suas coordenadas X e Y 
(longitude e latitude)

● geodetic datums verticais, para 
determinar a localização de pontos 
através das suas coordenadas Z 
(altitude, positiva quando acima do 
nível médio da água do mar, e 
profundidade, negativa quando abaixo 
do nível médio da água do mar)

TIPOS DE COORDINATE REFERENCE SYSTEMS

● SISTEMA DE COORDENADAS GEOGRÁFICAS OU GEODÉSICAS

sistema em que as posições são determinadas directamente sobre a 

superfície da Terra, modelada matematicamente através de um 

geoide, elipsoide ou esfera; as coordenadas são designadas de 

latitude (graus a Norte ou a Sul do Equador) e longitude (graus a Este 

ou a Oeste do meridiano de origem ou de referência)

a notação das coordenadas geográficas pode ser sexagesimal (graus, 

minutos e segundos) ou ser decimal (graus e décimos, centésimos e 

milésimos de grau)

● SISTEMA DE COORDENADAS PROJECTADAS OU RECTANGULARES 

PLANAS

sistema em que as posições são determinadas sobre uma projecção 

cartográfica plana de uma parte da superfície da Terra

as coordenadas são estabelecidas a partir de um ponto de origem 

pré-determinado e respeitam o modelo cartesiano de eixos paralelos 

ou perpendiculares entre si, representados de forma a coincidirem 

aproximadamente com os paralelos e os meridianos do sistema de 

coordenadas geográficas

as coordenadas são designadas de YY ou P (linhas horizontais, com 

valores que podem ser positivos e negativos) e de XX ou M (linhas 

verticais, com valores que podem ser positivos e negativos)

a notação das coordenadas projectadas é decimal e, em muitos 

sistemas, é também métrica
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https://epsg.io/4326
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Sistema Nacional Oficial para Portugal continental
Projected Coordinate System

Principais características do CRS:
● coordenadas projectadas (rectangulares planas métricas)
● datum: ETRS 1989
● elipsóide: GRS 1980
● meridiano de origem: Greenwich
● projecção: Transversa de Mercator
● recomendado para cartografia de escala média com nível de rigor 

de 1 metro
● ponto central com coordenadas 0,0 (ponto a vermelho)
● território de Portugal continental distribui-se por quatro 

quadrantes, cujas coordenadas podem ser positivas ou negativas

PROJ.4 & QGIS CRS definition
+proj=tmerc +lat_0=39.66825833333333 +lon_0=-8.133108333333334 +k=1 +x_0=0 
+y_0=0 +ellps=GRS80 +towgs84=0,0,0,0,0,0,0 +units=m +no_defs

ver também em epsg.io/3763

EPSG 3763 • ETRS89 / Portugal TM06
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CONSULTAR AQUI: centrodedescargas.cnig.es
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Espanha
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http://centrodedescargas.cnig.es/CentroDescargas/index.jsp


Neste exemplo, a partir da 
opção Buscar, é possível 
obter os limites 
administrativos de Espanha, 
em linhas e em polígonos, 
com distintos níveis de 
divisão administrativa 
(regiões, províncias e 
municípios).

O EPSG da informação 
disponibilizada é o 4258.
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Espanha

CONSULTAR AQUI: centrodedescargas.cnig.es

34

http://centrodedescargas.cnig.es/CentroDescargas/index.jsp


ht
tp

s:
//

ep
sg

.io
/4

67
4

CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM SIG

Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica                                                                                               Nuno de Santos Loureiro35

Brasil

https://epsg.io/4674
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https://portaldemapas.ibge.gov.br/portal.php#mapa234
https://www.ibge.gov.br/
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ANGOLA é um país de 
grandes dimensões.

Se se adoptarem CRS 
WGS84 UTM o país está 
em três fusos distintos:
32S (entre 06ºE e 12ºE)
33S (entre 12ºE e 18ºE)
34S (entre 18ºE e 14ºE)

que correspondem a
32S   EPSG: 32732
33S   EPSG: 32733
34S   EPSG: 32734

Quando se adopta o 
RSAO13 (Reference 
System of Angola 2013), 
que é o oficial nacional, 
os EPSG são:

a Oeste de 12ºE: 9156

entre 12ºE e 18ºE: 9157

a Este de 18ºE: 9158

https://epsg.io/32732
https://epsg.io/32733
https://epsg.io/32734
https://anpg.co.ao/wp-content/uploads/2023/07/IOGP_Angola-Coordinate-Reference-Systems_373-27_June2023.pdf
https://anpg.co.ao/wp-content/uploads/2023/07/IOGP_Angola-Coordinate-Reference-Systems_373-27_June2023.pdf
https://epsg.io/9156
https://epsg.io/9157
https://epsg.io/9158
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https://epsg.io/4826


CABO VERDE

Quando é adoptado o 
EPSG 4826 todo o 
arquipélago está no 
quadrante positivo, ou 
seja, as coordenadas em 
X e em Y são sempre 
positivas.

O sistema de 
coordenadas cartesianas 
nacional tem um ponto 
de origem (0,0) que está 
localizado a Sudoeste do 
país.

As coordenadas em X 
variam entre 0 e 
350000, enquanto que 
as coordenadas em Y 
variam entre 0 e 
300000.

Como o sistema de 
coordenadas é 
rectangular plano 
métrico, pode ser 
facilmente utilizado para 
o cálculo de distâncias e 
áreas.

CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM SIG
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COORDENADAS UTM WGS 84

26 27 28 29 30 32
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https://epsg.io/32626
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Cabo Verde

https://epsg.io/32626


Cabo Verde

https://epsg.io/32627
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Guiné-Bissau

https://epsg.io/32628
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https://epsg.io/32628


Guiné-Bissau

https://epsg.io/4165
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O EPSG: 4165 é um EPSG antigo 
(embora não esteja ainda na lista 
dos EPSG obsoletos) que usa o 
elipsoide Internacional de 1924, 
em coordenadas geográficas e 
com um erro de 25 metros. A sua 
utilização não é, consequente- 
mente, recomendável.

O EPSG: 32628 (ver página ante- 
rior) tem um erro de 1 metro, tem 
coordenadas métricas e usa o 
WGS 84. Adopta o sistema actual 
de georreferenciação UTM (Uni- 
versal Transverse Mercator). A sua 
utilização é a mais recomendável 
para a Guiné-Bissau!

https://epsg.io/4165
https://tutoria.ualg.pt/2023/mod/resource/view.php?id=31149


São Tomé e Príncipe

https://epsg.io/32632
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transformação de coordenadas
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epsg.io/transform

https://epsg.io/transform#s_srs=4326&t_srs=3763&x=NaN&y=NaN


transformação de coordenadas
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www.dgterritorio.gov.pt/geodesia/transformacao-coordenadas

http://www.dgterritorio.gov.pt/geodesia/transformacao-coordenadas


transformação de coordenadas
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www.fc.up.pt/pessoas/jagoncal/coord/

https://www.fc.up.pt/pessoas/jagoncal/coord/


transformação de coordenadas
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coordinates-converter.com

http://coordinates-converter.com
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FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL
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CARTA ADMINISTRATIVA OFICIAL DE PORTUGAL - SNIG DG TERRITÓRIO

FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL

https://snig.dgterritorio.gov.pt/
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA - DADOS EM GEOPACKAGE

FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL

 PERMITE DADOS MAIS DETALHADOS.  
..DO QUE O NÍVEL DA FREGUESIA....  ...

https://mapas.ine.pt/download/index2021.phtml
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LIMITES ADMINISTRATIVOS DOS PAÍSES DA EUROPA - EUROSTAT

FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL

https://ec.europa.eu/eurostat/web/main/data
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STANFORD University Libraries - EARTHWORKS

FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL

https://earthworks.stanford.edu/
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THE HUMANITARIAN DATA EXCHANGE - HDX

FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL

https://data.humdata.org/
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LIMITES ADMINISTRATIVOS DOS PAÍSES DO MUNDO - GADM

FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL

ver também

WORLD BANK 
Official Boundaries

World Administrative Boundaries
public.opendatasoft.com

Global Administrative Areas

World Countries Generalized
ESRI Data and Maps

https://gadm.org/
https://datacatalog.worldbank.org/search/dataset/0038272/World-Bank-Official-Boundaries
https://datacatalog.worldbank.org/search/dataset/0038272/World-Bank-Official-Boundaries
https://public.opendatasoft.com/explore/dataset/world-administrative-boundaries/map/?location=5,36.16102,-5.25146&basemap=jawg.light
https://public.opendatasoft.com/explore/dataset/world-administrative-boundaries/map/?location=5,36.16102,-5.25146&basemap=jawg.light
https://hub.arcgis.com/datasets/esri::world-countries-generalized/about
https://hub.arcgis.com/datasets/esri::world-countries-generalized/about


Guiné-Bissau

https://gadm.org/download_country.html
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INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DO QGIS
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Current Release - a versão actual Long Term Release - LTR - a versão mais estável

INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO INICIAL DO QGIS



CONFIGURAÇÕES INICIAIS

● IDIOMA
● NÚMEROS
● DATA
● PROJECTO NA ABERTURA
● FORMATO DO FICHEIRO DO

PROJECTO
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CONFIGURAÇÕES INICIAIS

● IDIOMA
● NÚMEROS
● DATA
● PROJECTO NA ABERTURA
● FORMATO DO FICHEIRO DO

PROJECTO

● EPSG
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INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO INICIAL DO QGIS



CONFIGURAÇÕES INICIAIS

● IDIOMA
● NÚMEROS
● DATA
● PROJECTO NA ABERTURA
● FORMATO DO FICHEIRO DO

PROJECTO

● EPSG

67Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica                                                                                               Nuno de Santos Loureiro

INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO INICIAL DO QGIS



CONFIGURAÇÕES INICIAIS

● IDIOMA
● NÚMEROS
● DATA
● PROJECTO NA ABERTURA
● FORMATO DO FICHEIRO DO

PROJECTO

● EPSG

● GRID
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INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO INICIAL DO QGIS

Não esquecer que a GRID 
depende do EPSG do projecto...



CONFIGURAÇÕES INICIAIS

● IDIOMA
● NÚMEROS
● DATA
● PROJECTO NA ABERTURA
● FORMATO DO FICHEIRO DO

PROJECTO

● EPSG

● GRID
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INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO INICIAL DO QGIS



CONFIGURAÇÕES INICIAIS

● IDIOMA
● NÚMEROS
● DATA
● PROJECTO NA ABERTURA
● FORMATO DO FICHEIRO DO

PROJECTO

● EPSG

● GRID
● SCALE BAR
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INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO INICIAL DO QGIS



CONFIGURAÇÕES INICIAIS

● IDIOMA
● NÚMEROS
● DATA
● PROJECTO NA ABERTURA
● FORMATO DO FICHEIRO DO

PROJECTO

● EPSG

● GRID
● SCALE BAR

71Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica                                                                                               Nuno de Santos Loureiro

INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO INICIAL DO QGIS



CONFIGURAÇÕES INICIAIS
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INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO INICIAL DO QGIS
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WEBMAPSERVICES - QUICKMAPSERVICES - QGIS PLUGIN

FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL

Plugins in QGIS add 
useful features to the 
software. Plugins are 
written by QGIS 
developers and other 
independent users who 
want to extend the core 
functionality of the 
software. These plugins 
are made available in 
QGIS for all the users.
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plugin Lat Long Tools
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FONTES DE INFORMAÇÃO EM FORMATO DIGITAL
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plugin Group Stats
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COMPUTADOR, TABLET, SMARTPHONE...
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COMPUTADOR, TABLET, SMARTPHONE...



81Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica                                                                                               Nuno de Santos Loureiro

COMPUTADOR, TABLET, SMARTPHONE...
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geo-tracker.org

COMPUTADOR, TABLET, SMARTPHONE...

https://geo-tracker.org/
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COMPUTADOR, TABLET, SMARTPHONE...

qfield.org

http://qfield.org
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COMPUTADOR, TABLET, SMARTPHONE...

merginmaps.com

http://merginmaps.com


ANTES DE COMEÇAR A USAR O QGIS...
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ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO

- QGIS INSTALAÇÃO

- PROJECTO 1
- PROJECTO 2
- ...
- PROJECTO N

PROJECTO - ficheiro
só se pode ter um projecto activo de cada vez
o standard actual é o *.qgz, que é um ficheiro zipado e armazena um ficheiro

*.qgs (QGIS project) e um ficheiro *.qgd (auxiliary data)
 

projecto.qgz

o ficheiro com o projecto

novo projecto

abrir projecto

guardar projecto

propriedades do projecto
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ANTES DE COMEÇAR A USAR O QGIS...



PROJECT PROPERTIES

MENUS PARA A CONFIGURAÇÃO DO PROJECTO
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ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO

PROJECTO

- LAYER 1
- LAYER 2
- ...
- LAYER  N

SHAPEFILE - vectorial
uma shapefile é constituída por vários ficheiros (mesmo nome - extensão diferente)
importante - não devem existir caracteres portugueses no nome (ó, ç, ã...)

- colocar o EPSG no nome do ficheiro
- ex: CV-limites-ilhas-4826

RASTER - grid de pixels
um raster é constituído por um ou dois ficheiros (mesmo nome - extensão diferente)

TABELA - linhas e colunas...
uma tabela é constituída por um ficheiro (*.csv)

IMAGEM GEORREFERENCIADA
uma imagem georreferenciada é constituída por um ficheiro tiff georreferenciado -
GeoTIFF (*.tiff) ou por um ficheiro tif e um auxiliar (mesmo nome - extensão
diferente). *.aux.xml
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ANTES DE COMEÇAR A USAR O QGIS...

GEOPACKAGE



ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO

DISCO DO COMPUTADOR

- PASTA QGIS
- PASTA COM NOME DO PROJECTO

- ficheiro *.qgz
- PASTA VECTOR

- pasta shapefile 1
- pasta shapefile 2
- ...
- pasta shapefile n

- PASTA RASTER
- ...

- PASTA CSV
- ...

- PASTA OUTPUTS
- PASTA OUTROS

CUIDADOS A TER QUANDO SE MUDAM PROJECTOS

CUIDADOS A TER QUANDO SE ENVIAM SHAPEFILEs, RASTERs, CSVs...
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

SHAPEFILE

● formato de dados espaciais vectoriais criado e 
desenvolvido pela ESRI

● mais de três décadas de utilização muito frequente
● tem, no mínimo, três ficheiros distintos:

○ .shp, com a geometria das ocorrências 
(features)

○ .dbf, com a tabela de atributos
○ .shx, com a interligação entre geometria e 

atributos
● o ficheiro .prj, embora não seja indispensável, é 

essencial por guardar o sistema de 
georreferenciação adoptado

Actualmente são referidas algumas limitações aos 
shapefiles, nomeadamente:

● número de ficheiros necessário para armazenar a 
informação

● número máximo de 10 caracteres nos nomes dos 
campos da tabela de atributos

● apenas quatro tipos de atributos: número inteiro, 
número real, data e texto

● número máximo de 255 caracteres nos campos de 
texto

● não é guardado o encoding dos caracteres ASCII
● tamanho máximo de 2 GB

GEOPACKAGE

● formato desenvolvido pelo Open Geospatial 
Consortium (OGC), aberto, não-proprietário e 
independente da plataforma (GDAL, QGIS, ESRI, R, 
Python, etc.)

● surgiu em 2014
● serve para vários tipos de dados espaciais
● facilita a distribuição da informação e aumenta a 

interoperabilidade entre plataformas, aplicações e 
serviços web

● tem apenas um ficheiro de extensão .gpkg
● pode funcionar como um container, armazenando 

dentro de um único ficheiro diversas layers 
vectoriais, raster e em tabelas

● ocupa menos espaço de memória quando 
comparado com bases de dados convencionais

● possibilita maior velocidade de consulta e de 
renderização

● sem limitação do tamanho máximo

DWG e DXF

● formatos característicos dos programas de CAD, 
proprietários ou livres, mas que não asseguram os 
necessários parâmetros de interoperabilidade
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http://opengeospatial.github.io/e-learning/geopackage/text/basic-index.html
http://opengeospatial.github.io/e-learning/geopackage/text/basic-index.html
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

OPERAÇÕES DESTRUTIVAS e NÃO 
DESTRUTIVAS

● operações que se tornam definitivas e irreversíveis 
quando se grava (SAVE) o resultado da operação 
no computador

● vantagens de fazer cópias de ficheiros ‘valiosos’ 
antes de se começarem a fazer operações...

● layer >>> EXPORT >>> Save feature as...
● esta funcionalidade permite também alterar EPSG, 

exportar para outros formatos, etc.

SELECCIONAR FEATURES BY AREA

● NA COMPONENTE GRÁFICA
● NA TABELA DE ATRIBUTOS

● Select Features by AREA
● Select Features by VALUE
● Deselect Features
● Select Features by LOCATION

● Select Features(s)
● Select Features by Polygon
● Select Features by Freehand
● Select Features by Radius
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

SELECCIONAR FEATURES BY VALUE

(exemplo para a layer CAOP 2022)

● Flash Features
● Show in Table
● Zoom to Features
● Select Features

... BY LOCATION

(exemplo para as layers CAOP 2022 e ANAC aeroportos)

● Select features from...
● Where the features (geometric predicates)
● By comparing to the features from...

GEOMETRIC PREDICATES are boolean functions 
used to determine the spatial relation a feature has 
with another by comparing whether and how their 
geometries share a portion of space.

Ver mais AQUI.

https://docs.qgis.org/3.28/en/docs/user_manual/processing_algs/algs_include.html#:~:text=Geometric%20predicates%20are%20boolean%20functions,share%20a%20portion%20of%20space.&text=Using%20the%20figure%20above%2C%20we,to%20the%20orange%20rectangle%20feature.
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

FIELD CALCULATOR...

● funcionalidade muito poderosa que permite CRIAR 
novos atributos e PREENCHER os seus valores, e 
também ALTERAR os valores de atributos 
previamente existentes

● funcionalidade a que se pode aceder através da 
barra superior de ‘botões’ ou de um submenu das 
Layer Properties

● funcionalidade específica da informação em 
formato vectorial (para a informação em formato 
raster existe o Raster Calculator...)

○ Only update selected features
○ Create a new field
○ Update existing field
○ Output field name
○ Output field type
○ Output field length
○ Expression
○ Add current expression to User Expressions
○ Edit selected expression from user 

expressions
○ Preview
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

Virtual Field

A virtual field is a field based on an expression 
calculated on the fly, meaning that its value is 
automatically updated as soon as an underlying 
parameter changes. The expression is set once; you 
no longer need to recalculate the field each time 
underlying values change.

● Virtual fields are not permanent in the layer 
attributes, meaning that they’re only saved and 
available in the project file they’ve been 
created.

● A field can be set virtual only at its creation.
● Virtual fields are marked with a purple 

background in the fields tab of the layer 
properties dialog to distinguish them from 
regular physical or joined fields.
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

Exemplo 1 - CÁLCULO DE ÁREA (km2)

area(@geometry) / 1000000

Exemplo 2 - atributo com novo texto...

‘Munic’ + char(237) + ‘pio de ‘ + “Concelho”

QGIS
Working with the Attribute Table

Ver mais AQUI.

https://docs.qgis.org/3.28/en/docs/user_manual/working_with_vector/attribute_table.html
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INFORMAÇÃO EM FORMATO VECTORIAL

Exemplo 3 - Plugin GROUP STATS

Group Stats is an open-source plugin in 
QGIS to quickly calculate statistics for 
classes or groups of vector dataset's 
attributes.
The tool provides basic statistics of, for 
example, minimum and maximum, sum, 
average or count of values in groups.

layer em análise

atributos da layer

estatísticas sobre 
linhas ou polígonos

estatísticas a calcular

construção da tabelaresultados
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Exercício 1.01

● descarregar CAOP do website da DG Território
● descompactar .gpkg e .shp
● instalar WMS e WFS
● exploração de variadas funcionalidades...

EXERCÍCIOS

GEOPACKAGESHAPEFILE

WMS | WFS

The Web Map Service (WMS) is a standard protocol developed 
by the Open Geospatial Consortium in 1999 for serving 
georeferenced map images over the Internet. These images are 
typically produced by a map server from data provided by a GIS 
database.

The Web Feature Service (WFS) represents a change in the way 
geographic information is created, modified and exchanged on the 
Internet. Rather than sharing geographic information at the file 
level using File Transfer Protocol (FTP), for example, the WFS 
offers direct fine-grained access to geographic information at the 
feature and feature property level.

https://en.wikipedia.org/wiki/Open_Geospatial_Consortium
https://en.wikipedia.org/wiki/Georeference
https://en.wikipedia.org/wiki/Mapping_server
https://en.wikipedia.org/wiki/Geographic_Information_System
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EXERCÍCIOS

SHAPEFILE

WMS | WFS

GEOPACKAGE
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Exercício 1.01

EXERCÍCIOS

QGIS MSIG

VECTORIAL

QGIS MSIG.qgz

LIMITES ADMINISTRATIVOS

PORTUGAL CONTINENTAL
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EXERCÍCIOS

PASTAS e CAMADAS
FOLDERS and LAYERS
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Exercício 1.01

A BARRA INFERIOR

EXERCÍCIOS

coordenadas X e Y dos limites 
da janela de trabalho

ALTERNÂNCIA ENTRE AS
DUAS FUNCIONALIDADES ● ESCALA

● AMPLIAÇÃO
● ROTAÇÃO

possibilidade de bloquear / 
fixar a escala...

EPSG em uso na janela de trabalho

coordenadas X e Y do rato no EPSG 
em uso na janela de trabalho
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Exercício 1.01

● DUPLICAR LAYER
○ diferença entre Duplicate Layer e Export 

>>> Save Features As...
○ funcionalidades...

● VISUALIZAR E EDITAR ATTRIBUTE TABLE
○ Select features using an expression
○ estrutura da expressão
○ “FIELD” = ‘ATTRIBUTE VALUE’
○ operadores AND e OR
○ Invert selection
○ Delete selected features
○ Delete field
○ New field

● FIELD CALCULATOR
○ Create a new field
○ Update an existing field
○ Create a virtual field
○ ...
○ criação de novo ATTRIBUTE com área

■ m2

■ ha
■ km2

EXERCÍCIOS
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Exercício 1.02

● GOOGLE EARTH
● fazer ponto(s) e exportar para kml
● fazer linha(s) e exportar para kml
● fazer polígono(s) e exportar em kml
● abrir kml em editor de texto
● importar para o QGIS

● QGIS
● guardar como shapefile ou como geopackage

EXERCÍCIOS
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EXERCÍCIOS

Exercício 1.03

● SYMBOLOGY
○ Layer Properties... >>> Symbology
○ types of symbols

■ No Symbols
■ Single Symbol
■ Categorized
■ Graduated
■ Rule-based
■ ...

○ SYMBOL SELECTOR
■ Fill and Border colors
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EXERCÍCIOS

Exercício 1.04

● MAP OUTPUTS
○ submenu ITEMS
○ submenu LAYOUT
○ submenu ITEM PROPERTIES
○ submenu GUIDES
○ submenu ATLAS

>>> NEW PRINT LAYOUT
>>> SHOW LAYOUT MANAGER

● Export as image (.jpg, .tif png, etc.)
● Export as PDF...

109
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EXERCÍCIOS

Exercício 1.04

110

ITEMS - cada um dos elementos que está no OUTPUT
   (mapa, grelha, orientação, escala gráfica, legenda, propriedade, autoria e
   data, etc.)

Submenu ITEMS

lista de ITEMS   (Add...)

funcionalidades de configuração de ITEMS
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EXERCÍCIOS

Exercício 1.04

111

Submenu LAYOUT

LAYOUT - réguas exteriores (horizontal e vertical) para 
alinhamento & algumas características da exportação...
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EXERCÍCIOS

Exercício 1.04

112

Submenu ITEM PROPERTIES

ITEM PROPERTIES - configurações específicas do ITEM
   (funcionalidades de configuração de acordo com o ITEM seleccionado no
   submenu ITEMS)
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EXERCÍCIOS

Exercício 1.04

113

Submenu GUIDES

GUIDES - linhas de auxílio para a construção do OUTPUT
   (linhas vermelhas horizontais e verticais destinadas à construção do OUTPUT, mas
   que não vão estar representadas na exportação provisória ou final...)
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EXERCÍCIOS

Exercício 1.04

114

Submenu ATLAS

ATLAS - funcionalidades para quando se pretende criar 
um atlas temático   (conjunto de mapas com elementos 
comuns e elementos diferentes)
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EXERCÍCIOS

115

TÍTULO E SUBTÍTULO SUCINTOS 
MAS TOTALMENTE 

EXPLICATIVOS SOBRE O TEOR 
DA FIGURA OU MAPA

MOLDURA COM COORDENADAS 
GEOGRÁFICAS EM LONGITUDES 

E LATITUDES, COM NOTAÇÃO 
SEXAGESIMAL

FONTES DA INFORMAÇÃO 
APRESENTADA NA FIGURA 

INDICADAS DE FORMA 
OBJECTIVA E DETALHADA

PROJECÇÃO CARTOGRÁFICA E 
EPSG INDICADOS DE FORMA 

OBJECTIVA E DETALHADA

AUTORIA DA FIGURA E OUTROS 
ELEMENTOS EVENTUALMENTE 

RELEVANTES INDICADOS DE 
FORMA OBJECTIVA
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EXERCÍCIOS

116



LIGAÇÕES ÚTEIS
● QGIS - ligação
● Universidade do Algarve | Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica - ligação
● Tutoriais QGIS by nsloureiro.pt - ligação

● EPSG.IO: Coordinate Systems Worldwide - ligação

● PORTUGAL - Direção-Geral do Território - dados abertos
● PORTUGAL - Instituto Nacional de Estatística - dados em GeoPackage
● PORTUGAL - dados.gov.pt - ligação
● ESPANHA - Centro Nacional de Información Geográfica - ligação
● COMUNIDADE EUROPEIA - EUROSTAT - ligação
● BRASIL - IBGE portal de mapas - ligação
● ÁFRICA - Digital Earth Africa - ligação

● Stanford EARTHWORKS - ligação
● The Humanitarian Data Exchange - ligação
● GADM.org - ligação

Se tiver dúvidas, quiser fazer sugestões ou recomendar alterações não deixe de contactar!
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http://www.qgis.org/en/site/
https://www.ualg.pt/curso/1954
https://www.nsloureiro.pt/qgis
https://epsg.io/
https://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos
https://mapas.ine.pt/download/index2021.phtml
https://dados.gov.pt/pt/
http://centrodedescargas.cnig.es/CentroDescargas/index.jsp
https://ec.europa.eu/eurostat
https://portaldemapas.ibge.gov.br/portal.php#homepage
https://docs.digitalearthafrica.org/en/latest/index.html
https://earthworks.stanford.edu/
https://data.humdata.org/
https://gadm.org/download_country.html

